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APRESENTAÇÃO  

 
Não ao esquecimento!  

Um dossiê compromissado com a história e com a memória da educação brasileira 
 

Apesar de você  
Amanhã há de ser  

Outro dia... 
[Chico Buarque]  

 
No início dos anos 1960, parte do país vivia em completa efervescência, pois em 

1961, grupos de militares, apoiados por empresários, latifundiários, igreja e outros 
segmentos, haviam fracassado na tentativa de um golpe. Em plena Guerra Fria, chefes 
das forças armadas proibiram a posse de João Goulart, vice do presidente Jânio Quadros 
que havia renunciado, por julgá-lo de esquerda [c o m u n i s t a]. A Campanha da 
Legalidade, liderada por Leonel Brizola, assegurou o cumprimento da Constituição 
mantendo a posse de Jango e evitando um golpe de Estado. Se não fosse isso, o golpe 
teria sido antecipado três anos antes.  

De 1961 até 1964, o presidente João Goulart se movimentou para conter grupos 
poderosos e, ao mesmo tempo, propôs reformas necessárias e fundamentais que, ainda 
hoje, são ameaças para as elites, como as reformas agrária, universitária, urbana, eleitoral 
e outras. No cenário de disputa, grupos de militares, com apoio dos Estados Unidos e 
outros setores da sociedade brasileira, planejaram, e efetivaram, um golpe de Estado, 
deflagrado em 1º de abril de 1964. O Estado militar golpista, que se impôs de forma 
antidemocrática, durou vinte e um anos sob o escudo do autoritarismo, perseguições, 
censuras, prisões, exílios, torturas, mortes, desaparecimentos e outras ações que feriram 
largamente o povo brasileiro.       

Passados mais de meio século de um tempo de pura dor e intensa opressão, 
trazemos na epígrafe desta apresentação, um fragmento da música Apesar de você, de 
Chico Buarque, pois, diante de um tempo que não pode ser esquecido, hoje é um outro 
dia e ainda que muito não foi feito para punir torturadores e fazer justiça, divulgar e 
problematizar a temática da ditadura é essencial e necessário.  

Assim, após seis décadas do golpe militar, a Revista Inter-Ação, compromissada 
com a divulgação das ciências da educação, em especial temas de direitos humanos, 
publica no ano de 2024, volume 49, um número especial em formato de Dossiê 
intitulado: Educação, Democracia e Estado Autoritário: 60 Anos do Golpe Militar no 
Brasil, que tem por objetivo proporcionar debates no campo de pesquisas em educação, 
referente aos sessenta anos do golpe militar no Brasil. Sabemos o quanto os lugares de 
ensino, de produção do conhecimento, de confrontos, de rebeldias e de lutas pela 
democracia foram espaços atacados, violentados e perseguidos do início ao fim pelos 
algozes da ditadura militar.    

Publicamos este dossiê, com artigos de pesquisadoras e pesquisadores de todo 
o Brasil, apontando a diversidade de temas contemplados. Um mosaico educacional que 
foi interrompido e atravessado pela brutalidade do Estado militar, mas somou reações, 
histórias e memórias que, confrontadas sobre distintas teorias, conseguem dialogar com 
o tempo passado e presente.  

As modalidades de ensino, postas na memória e na história da educação, inclui 
escritas sobre a educação básica, superior universitário e movimentos sociais. A escola 
pública é confrontada como um espaço de legitimar o golpe, por reações na luta pela 
democracia em datas impostas por militares como um lugar de comemorar. Os 



confrontos do movimento estudantil, movimentos de jovens, mulheres, silenciamento 
na história de militantes em guerrilhas armadas, solidariedades vividas por mulheres em 
tempos de chumbo, são temas registrados como forma de ampliar o debate sobre um 
período de ações e reações.   

Soma-se, ainda, as consequências do golpe militar no presente, como a 
imposição de escolas públicas militarizadas, populismo da segurança pública, reações 
do gênero feminino, currículos conservadores, ataques aos conceitos freirianos, a 
relevância da instalação da  Comissão Nacional da Verdade (CNV), impressos didáticos 
de história, o papel ambíguo da igreja católica (antes e depois do golpe), assim como a 
luta pela educação democrática diante dos ataques neoconservadores às políticas de 
direitos humanos no Brasil.  

É papel da universidade debater sobre tempos sem liberdade, de imposições 
antidemocráticas, de manter viva a memória, de forma constante e contínua sobre esse 
período da história brasileira. É papel nosso visibilizar temas, objetos, fatos e pessoas 
que tiveram suas histórias veladas pela força da arma militar. É nosso dever trazer 
estudos que falem sobre as resistências de pessoas, e grupos, que participaram 
ativamente desse período e garantiram nossos direitos à liberdade e à democracia.  

Por fim, sem dar conta de finalizar, pois é um tema que não é possível concluir, 
precisamos lembrar dos movimentos conservadores recentes que inclui, entre outras 
ações, o golpe armado para depor, em 2016, a presidenta eleita para um segundo 
mandato, Dilma Vana Rousseff, militante presa e torturada na ditadura militar, a 
promoção de torturadores e a negação do período como um tempo de violência e 
imposição militar. Não podemos esquecer da perversidade do silenciamento desse 
tempo, pois isso possibilitou, entre tantas outras ações, pedidos pela volta da ditadura, 
provocadas, sobretudo, por um governo nacional [2019-2022] que, além de enaltecer a 
ditadura militar, foi negacionista em tempos de pandemia, provocando a morte de 
quase um milhão de pessoas pelo vírus da Covid-19.   

Recentemente, vivemos, em 8 de janeiro de 2023, ações de outra tentativa de 
golpe, pelo não aceite da vitória do presidente Luiz Inácio Lula da Silva. Isso aponta os 
riscos que vivemos de uma frágil e jovem democracia. Grupo de militares, somados a 
outros segmentos conservadores, sob o lema da extinta Guerra Fria, de ameaça 
comunista, investem, entre outras, contra a educação democrática, livre, laica e 
autônoma.  

Enfrentar é necessário! Conhecer é importante, pois nós, comunidades de 
universidades, não escrevemos sob suposições, achismos ou sob o ódio. Escrevemos de 
forma acadêmica, com documentos, com escutas e provas. Este Dossiê é a avaliação 
disso. Um material feito com investigações, confrontos e muito tempo de dedicação. 
Talvez este material nos ajude a pensar que a ditadura militar foi um período que não se 
deve comemorar com pompas e festas patrocinadas pelo dinheiro público, como fazem 
as forças militares, mas com debates, estudos e análises feitas cuidadosamente.  
 
Boas leituras! 
Boas reações! 
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